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As programações semafóricas podem ser 
adequadas aos procedimentos legais e técnicos ou 
apresentarem alguma inadequação 
 
O conteúdo desta apresentação é baseada em 
programações corretas, ou seja, que estejam 
cumprindo a boa prática da Engenharia de Tráfego 
 

Consideração inicial: 



Referência Técnica 
 

A Resolução Contran nº 483, de 09 de 
abril de 2014 aprovou o “Volume V – 
Sinalização Semafórica do Manual 
Brasileiro de Sinalização de Trânsito” e 
alterou parte do Anexo II, onde estão as 
definições das cores do semáforo 



Métodos de programação do estágio de 
pedestres: o anterior e o atual  

Método anterior 

 

Era baseado na definição de vermelho intermitente 

que constava no Código de Trânsito Brasileiro – CTB: 

 

Vermelha Intermitente: assinala que a fase durante a 

qual os pedestres podem atravessar está a ponto de 

terminar. Isto indica que os pedestres não podem 

começar a cruzar a via e os que tenham iniciado a 

travessia na fase verde se desloquem o mais breve 

possível para o local seguro mais próximo.  



Métodos de programação do estágio de 

pedestres: o anterior 

No caso “A”, o pedestre aguarda o início do verde e 

atravessa durante o próprio tempo de verde, 

chegando à calçada oposta 

 Temos três possibilidades: A, B ou C 

A 



Métodos de programação do estágio de 

pedestres: o anterior (cont.) 

No caso “B”, o pedestre começa a travessia quando 

o foco já estava verde, mas bem no início do 

estágio. Quando o vermelho intermitente se inicia, 

ele completa a travessia. 

 Temos três possibilidades: A, B ou C 

B 



Métodos de programação do estágio de 

pedestres: o anterior (cont.) 

No caso “C”, o pedestre começa a travessia quando 

o verde estava para terminar. Quando o vermelho 

intermitente se inicia, ele retorna ao ponto de 

partida. 

 Temos três possibilidades: A, B ou C 

C 



Métodos de programação do estágio de 

pedestres: o anterior (cont.) 

Ocorria quando o pedestre iniciara a travessia no 

verde, mas o vermelho intermitente surgia quando 

ele estava no meio da via. Ele teria que decidir se 

retornava para a calçada de origem ou completava 

a travessia. 

Situação crítica da travessia 

Meio da via 



Como era dimensionado o estágio do pedestre no 

método anterior? 

 

Vamos supor que para o pedestre atravessar a 

extensão “L” seriam necessários 10 segundos. Este 

seria o tempo de verde dos pedestres. 

Métodos de programação do estágio de 

pedestres: o anterior (cont.) 



Após os 10 segundos de verde, era iniciado o vermelho intermitente: 

O tempo de vermelho intermitente deveria ser metade da duração 

do tempo de verde, para atender a situação crítica (pedestre na 

metade da travessia). Portanto, teria 5 segundos.  

Duração do estágio de pedestres =15 segundos. Mas, apenas 10 

segundos eram realmente dedicados à travessia. O tempo de 

vermelho intermitente servia para se chegar até a calçada mais 

próxima. 

Métodos de programação do estágio de 

pedestres: o anterior (cont.) 



O problema do método anterior 

 

É relativo à segurança do pedestre. 

 

Vamos considerar um pedestre atravessando uma avenida com 

várias faixas de tráfego: ele poderia iniciar a travessia em 

qualquer instante do tempo de verde, até mesmo no último 

segundo do que está programado.  

 

Após caminhar poucos passos, é iniciado o vermelho 

intermitente. O impulso da grande maioria das pessoas é correr 

para completar a travessia. Mas, o tempo de vermelho 

intermitente era dimensionado para atender à metade da 

travessia. Isso expunha o pedestre, que completava a travessia 

enquanto os veículos começavam a avançar. 

Métodos de programação do estágio de 

pedestres: o anterior (cont.) 



Vermelho intermitente: indica para o pedestre o término do 
direito de iniciar a travessia. Sua duração deve permitir a 
conclusão das travessias iniciadas no tempo de verde. 
 
O tempo de verde passa a ser um aviso de que o pedestre pode 
iniciar a travessia. É a indicação que começou o momento do 
pedestre atravessar. 
 
Sua duração mínima, no caso de São Paulo, é de cinco 
segundos. O Manual estabelece o mínimo de quatro segundos. 
Pode atingir valores maiores, caso seja necessário (acúmulo de 
pedestres aguardando, por exemplo).  

Significado atual do vermelho intermitente segundo o Manual: 

Métodos de programação do estágio de pedestres: o 
atual 



No método atual, a duração do vermelho 
intermitente corresponde ao tempo necessário para 
realizar a travessia. É calculado da mesma forma que 
o verde no modo anterior.  
 
Caso o pedestre se aproxime da faixa durante o 
tempo de vermelho intermitente, ele não deve iniciar 
a travessia, da mesma forma que no modo anterior.  

Métodos de programação do estágio de pedestres: o 
atual (cont.) 



Exemplo de dimensionamento do estágio de pedestres no método atual 

Do mesmo modo que no exemplo anterior, vamos admitir que para o 
pedestre atravessar a extensão “L” são necessários 10 segundos. No novo 
método o tempo de verde indica a autorização para dar início à travessia.  

Métodos de programação do estágio de pedestres: o 
atual (cont.) 

Tempo de verde = 5 segundos (neste exemplo) 



Neste exemplo temos que o tempo de vermelho intermitente será 
igual ao necessário para efetuar a travessia, ou seja, 10 segundos 

A duração do estágio de pedestres será de 15 segundos, no total. 
Ou seja, a mesma duração do estágio de pedestres segundo o 
método anterior. 
 
Como o verde não é contado como tempo de travessia (papel 
desempenhado pelo vermelho intermitente), o que temos, na 
verdade, é que o método atual oferece um tempo total maior 
para o pedestre atravessar. 

Métodos de programação do estágio de pedestres: o 
atual (cont.) 



A vantagem do método atual 
 
A principal vantagem do novo método sobre o anterior é que fica 
garantida a travessia com tempo suficiente para o pedestre que 
tenha iniciado no verde. O vermelho intermitente é 
dimensionado para que ele consiga completar a travessia com 
segurança, mesmo que inicie seu deslocamento no último 
segundo de verde. 
 
A regra sobre o vermelho intermitente não muda, ou seja, nessa 
situação não se deve iniciar a travessia. 
 
Portanto, o novo método transmite uma mensagem clara ao 
pedestre: uma vez iniciada a travessia no verde, haverá tempo 
suficiente para ela ser completada.  

Métodos de programação do estágio de pedestres: o 
atual (cont.) 



Travessias de pedestre 
semaforizadas em paralelo ao 
movimento veicular  
 
Em situações em que o movimento 
de pedestres é paralelo ao veicular 
(pedestre carona), o tempo de verde 
pode ser bem maior do que os cinco 
segundos.  

Métodos de programação do estágio de pedestres: o 
atual (cont.) 



O método novo é o que oferece maior segurança ao pedestre. Entretanto, 
ainda há controvérsia sobre sua utilização, baseada, principalmente, na 
divulgação insuficiente dessa intervenção. 
 
Um dispositivo que poderia auxiliar o pedestre seria um contador regressivo 
marcando o tempo que falta para acabar sua travessia, ligado ao vermelho 
intermitente.  
 

Métodos de programação do estágio de pedestres: o 
atual (cont.) 



Velocidade do pedestre  
 
Conforme consta no Manual (reprodução abaixo), a velocidade de 1,2 m/s para o 
pedestre é uma RECOMENDAÇÃO. 
 
A boa prática da Engenharia recomenda que cada local seja avaliado quanto às suas 
peculiaridades e a programação semafórica seja adequada a elas. 
 

Mais comentários da última reunião 



Tempo de reação do pedestre 
 
Objeto do texto enviado anteriormente à Câmara, intitulado: “Redução de 
acidentes devido à reprogramação semafórica”. 
 
A partir desse estudo é que foi introduzido o mínimo de 1,0 segundo de tempo de 
percepção do pedestre. 
 

Mais comentários da última reunião (cont.) 



Conversão veicular à direita permitida 
simultaneamente ao verde do pedestre 
 
• Viável tecnicamente 

 
• Legal, conforme consulta formal da 

CET ao Denatran 
 

• Entretanto, há dois fatores altamente 
relevantes: 
 

• Não deve ser adotada como estratégia 
de programação em todos os 
cruzamentos semaforizados – somente 
onde for a solução adequada 
 

• Necessita de uma campanha maciça 
de divulgação e conscientização antes 
de ser aplicada 

Mais comentários da última reunião (cont.) 



FIM 


